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OBJETO DA OBRA: PAVIMENTAÇÃO DE TRECHO DA ESTRADA DO CONGONHAL, 

RUA DA AMIZADE E ESTRADA DO XORORÓ 

                            LOCAL: CONGONHAL/XORORÓ 

          MUNICÍPIO: CAMBUQUIRA– MG 
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1.      OBJETIVO DA OBRA: 

 

Este memorial descritivo tem como objetivo fornecer informações essenciais para a 

execução da obra de pavimentação no trecho da estrada de acesso ao bairro Congonhal, a Rua 

da Amizade no bairro Congonhal, e o trecho da estrada do Xororó situada no município de 

Cambuquira, Estado de Minas Gerais.  

A obra visa atender uma parte significativa dos residentes da área. Com a 

pavimentação executada, moradores, residentes, visitantes e serviços de saúde e comércio 

fluirão com mais segurança e eficiência no local, melhorando a qualidade de vida de todos. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA: 

 

A pavimentação dos trechos da Estrada do Congonhal, da Rua da Amizade no bairro 

Congonhal e o trecho da Estrada do Xororó representa um investimento crucial na melhoria 

da infraestrutura local, com impactos significativos na qualidade de vida dos residentes e no 

desenvolvimento sustentável da região, proporcionando diversos benefícios, como: 

• Segurança Viária: Com a pavimentação, a segurança dos usuários das vias será 

significativamente melhorada, reduzindo o risco de acidentes e oferecendo uma superfície 

mais aderente e previsível, especialmente em condições meteorológicas adversas. 

• Acessibilidade: A melhoria nas condições de trânsito facilitará o acesso ao bairro 

Congonhal, beneficiando não apenas os moradores, mas também prestadores de serviços, 

transporte escolar e emergência, que poderão operar de maneira mais eficiente. 

• Valorização Imobiliária: A infraestrutura de qualidade tende a valorizar os imóveis da 

região, estimulando investimentos e melhorias na área. 

• Qualidade de Vida: A redução de poeira e lama contribuirá para um ambiente urbano 

mais limpo e agradável para os residentes. 

Em suma, a pavimentação da Estrada do Congonhal, da Rua da Amizade e da Estrada 

do Xororo é uma intervenção essencial que promove a melhoria das condições de vida e a 

segurança no bairro, contribuindo para o desenvolvimento urbano sustentável e a valorização 

da área. Este investimento reflete o compromisso com o bem-estar da comunidade e com a 

construção de um futuro mais acessível e seguro para todos. 
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1.1.1 – META FÍSICA: 

 

Serão executados 1.687,45m² de área pavimentada no trecho da estrada do Congonhal 

/ Rua da Amizade, e 1167,10m² no trecho da estrada do Xororó. 

 

1.2 PAVIMENTO FLEXÍVEL EM PAVER INTERTRAVADO DE CONCRETO 

RETANGULAR 

 

1.2.1 ESTRUTURA DO PAVIMENTO 

 

Os pavimentos de blocos pré-moldados de concreto para vias urbanas são, nestas 

diretrizes de projeto, dimensionados por dois métodos de cálculo preconizados pela 

ABCP - Associação Brasileira de Cimento Portland, aqui transcritos, sendo o seu 

entendimento e a sua aplicação ilustrada com exemplos práticos. Os métodos utilizam-se, 

basicamente, de dois gráficos de leitura direta, fornecendo as espessuras necessárias das 

camadas constituintes do pavimento de blocos pré-moldados. 

A escolha do método de dimensionamento do pavimento da via ficará entre as duas 

opções propostas a seguir, em função do número "N" de solicitações do eixo simples 

padrão. 

Salienta-se, entretanto, que a presente diretriz tem como objetivo principal a execução 

de pavimentos de vias submetidas até tráfego médio. O uso deste procedimento em vias 

de tráfego pesado deverá ser acompanhado de estudos mais detalhados, ficando a critério 

da projetista a definição da metodologia e do procedimento de dimensionamento a adotar, 

desde que aprovado pela SIURB/PMSP. 

Os métodos citados devem ser utilizados respeitando as seguintes considerações: 

 

1.2.2 Procedimento A (ABCP- ET27) 

 

Sua utilização é mais recomendada para vias com as seguintes características: 

Vias de tráfego muito leve e leve com "N" típico até 105 solicitações do eixo simples 

padrão, por não necessitar de utilização da camada de base, gerando, portanto, estruturas 

esbeltas e economicamente mais viáveis em relação ao procedimento B. 

Vias de tráfego meio pesado a pesado com "N" típico superior a 1,5 x 106 em 
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função do emprego de bases cimentadas, sendo tecnicamente mais adequado do que o 

procedimento B. 

 

1.2.2 Procedimento B (PCA - Portland Cement Association) 

 

Sendo mais indicado para o dimensionamento de vias de tráfego médio a meio 

pesado com "N" típico entre 105 e 1,5 x 106 solicitações, em função da utilização de bases 

granulares que geram estruturas mais seguras, adotando o princípio de que as camadas do 

pavimento a partir do subleito sejam colocadas em ordem crescente de resistência, de 

modo que as deformações por cisalhamento e por consolidação dos materiais reduzam a 

um mínimo as deformações verticais permanentes. 

O Quadro 1 ilustra a aplicação dos procedimentos descritos. 

 

Quadro 1 - Prioridade (p) de utilização dos procedimentos de dimensionamento 

 

 

 

PROCEDIMENTO 

 TIPO TRÁFEGO   

ML L M MP P 

A 1ª p 1ª p 2ª p 1ª p 1ª p 

B 2ª p 2ª p 1ª p 1ª p 2ª p 

 

1.3 MÉTODOS DE DIMENSIONAMENTO 

 

1.3.2 Procedimento A 

 

Este procedimento foi adaptado pela ABCP no Estudo Técnico n.° 27 do trabalho 

original proposto pela BCA - "Bristish Cement Association", com a utilização de bases 

cimentadas . 

O método utiliza, para o dimensionamento da estrutura do pavimento, dois gráficos de 

leitura direta, fornecendo as espessuras necessárias das camadas constituintes do pavimento. 

A Figura 1 fornece as espessuras necessárias de sub-base em função do valor de 

CBR do subleito e do número "N" de solicitações. 

A Figura 2, por sua vez, mostra a espessura da base cimentada em função do 

número “N”. Para tráfego com N ≤ 1,5 x 106, a camada de base não é necessária. 
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Para tráfego com 1,5 x 106≤ N < 1,0 x 107, a espessura mínima da camada de base 

cimentada será de 10 cm. 

Para tráfego N ≥ 107, a espessura de base cimentada será determinada através da 

Figura 2. 

 

1.3.2.1 Observações Gerais 

 

a) Camada de sub-base 

Quando o N < 5 x 105, o material de sub-base deve apresentar um valor de CBR ≥ 

20%; se o subleito natural apresentar CBR ≥ 20%, fica dispensada a utilização da camada de 

subbase. 

Quando o N ≥ 5 x 105, o material da sub-base deve apresentar um valor de CBR ≥ 

30%, se o subleito apresentar CBR ≥ 30%, fica dispensada a utilização de camada de sub-

base. 

b) Camada de revestimento 

Os blocos de concreto pré-moldados devem atender às especificações de materiais 

contidas na EM-6, da SIURB/PMSP, e também seguir as orientações das normas 

brasileiras NBR 9780 e NBR 9781 - Peças de concreto para pavimentação, as quais 

fornecem informações precisas aos fabricantes, projetistas e usuários desse tipo de 

pavimento no que concerne a materiais utilizados, características geométricas das peças, 

métodos de ensaio, além de procedimentos de inspeção, aceitação e rejeição das peças. 

Dessas normas, cabe ressaltar alguns itens importantes, tais como: Espessura e 

resistência dos blocos de revestimento. A espessura dos blocos do revestimento será de 6 a 

10 cm em função do tráfego solicitante, conforme Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Espessura e resistência dos blocos de revestimento 

 

TRÁFEGO ESPESSURA 

REVESTIMENTO 

RESISTÊNCIA A 

COMPRESSÃO SIMPLES 

N ≤ 5x105 6,0 cm 35 MPa 

5x105<N<107 8,0 cm 35 a 50 MPa 

N > 107 10,0 cm 50 MPa 
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1.3.2.2 Forma e dimensões 

 

As peças de concreto pré-moldadas mais utilizadas em pavimentação urbana são as 

definidas como sendo de formato geométrico regular, com comprimento máximo de 40 

cm, largura mínima de 10 cm e altura mínima de 6 cm, devendo também ser estabelecida 

uma relação de forma entre as dimensões. As variações máximas permissíveis nas 

dimensões são de 3 mm no comprimento e largura e de 5 mm na altura das peças. Blocos 

com outras formas poderão ser contemplados, desde que atendam ao estabelecido nesta 

norma. 

 

1.3.3 Procedimento B 

 

O procedimento aqui descrito tem base em pesquisas desenvolvidas na austrália, 

áfrica do sul, Grã-Bretanha e nos Estados Unidos, bem como em observações 

laboratoriais e de pistas experimentais, nas quais o desempenho de pavimentos em 

serviço foi acompanhado. Seu desenvolvimento foi efetuado pelo Corpo de Engenheiros 

do Exército Americano (USACE). É uma evolução do método USACE, de 

pavimentos flexíveis, levando em conta o intertravamento dos blocos, pressupondo 

uma resistência crescente das camadas, a partir do subleito, de modo que as 

deformações por cisalhamento e por consolidação dos materiais sejam pequenas, a ponto 

de reduzir ao mínimo as deformações verticais permanentes (trilhas de roda). Admite-se a 

adoção de bases tratadas com cimento, com fator de equivalência estrutural igual a 1,65. 

Em função da classificação da via em estudo e de seu respectivo número de 

solicitações do eixo simples padrão "N”, bem como do valor do índice de Suporte 

Califórnia (CBR) do subleito, é determinada, através da Figura 3, a espessura de material 

puramente granular (HBG) correspondente à camada de base assentada sobre o subleito. 

O valor de HBG assim determinado pode ser subdividido em dois, adotando-se uma 

camada de sub-base puramente granular e uma camada de base cimentada, que terá uma 

espessura determinada em função do coeficiente de equivalência estrutural aqui adotado 

(KB= 1,65). Recomenda-se que, para as vias de tráfego pesado, seja adotada a execução 

de bases com materiais mais nobres, que permitirá uma redução das espessuras finais do 

pavimento, o que será possível com a introdução de bases tratadas com cimento. 

Recomenda-se, também, que as espessuras mínimas para camadas de base sejam de: 
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• 15 cm para materiais puramente granulares; 

• 10 cm para materiais tratados com cimento. 

Os blocos pré-moldados do revestimento devem atender, neste método, a espessura 

mínima de 8 cm, chegando a 10 cm para as condições mais severas de carregamento, o 

que deve ser julgado pelo projetista em cada situação. 

 

Classificação das vias e parâmetros de tráfego 

 

 

2 MEMORIAL DESCRITIVO DE EXECUÇÃO 

 

2.2 PLACA DE OBRA 

 

Será colocada em local visível para fácil identificação e compreensão placa 

identificando a obra nas dimensões proporcionais recomendadas (3,00x1,50). As 

informações serão plotadas em adesivo vinílico numa estrutura de metalom com 

dimensões de 20x20mm e espessura de 1,25mm, fixada sobre cavaletes de eucalípito 
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autoclavado e pintado em duas demãos com tinta PVA. 

 

2.3 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO 

 

Os serviços de regularização e compactação do subleito prediminatemente argiloso 

no trecho da estrada do Congonhal, na Rua da Amizade, no perímetro urbano, e o trecho 

da estrada do Xororó serão executados de maneira a conformar as ruas com o greide 

projetado. Por se tratar de área urbana com lotes já edificados procurou-se manter o 

greide existente fazendo apenas pequenas correções necessárias a conformar o referido 

greide dentro dos padrões de engenharia viária.  

As ruas deverão ser compactadas após a terraplanagem, sendo que será exigido um 

grau de compactação de 95% do proctor normal. 

A regularização do subleito será feita com motoniveladora com cortes e aterros 

máximos de 20cm buscando uniformização das declividades da estrada e da rua, e 

posteriormente deverá ser utilizado o caminhão pipa para umidificar o solo precedendo o 

serviço de compactação com rolo compactador pé de carneiro. 

 

2.4 DRENAGEM 

 

Será iniciada pela escavação  mecanizada de vala com profundidade mínima de 1 

metro. Em seguida a instalação da tubulação de drenagem em concreto de 300mm de junta 

rígida e bocas de lobo (Tipo-B), em concreto, incluindo quadro, grelha e cantoneira.  

O reaterro da vala deverá ser executado com compactação mecanizada com placa 

vibratória. 

As guias (meio-fio) e sarjetas deverão ser conjugados, em concreto moldada in loco, 

com dimensões de 45cm de base, (15cm da base da guia + 30cm da base da arjeta) x 22cm 

de altura. 

Os meio-fios e sarjetas a serem assentados deverão obrigatoriamente se submetar 

conforme as dimensões acima e não serão aceitos meio-fios danificados. Será de 

responsabilidade da licitante vencedora o rebaixamento dos meio-fios nos acessos dos 

veículos para os lotes confrontantes com a pavimentação e nas extremidades onde não 

houver continuidade da pavimentação de forma a garantir o travamento, conforme 

anotação no projeto executivo. Para a execução do serviço das mesmas deverá ser 
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observado o seu alinhamento e nivelamento. 

Com o terreno previamente limpo, executar apiloamento do terreno com soquete 

manual apropriado, de modo a obter nivelamento preparatório para o lançamento do 

concreto. Deverá ser verificado a execução da extrusora, que não devem apresentar arestas 

vivas, ter faces planas, superfície perfeitamente lisa e livre de incrustrações de materiais 

sólidos quaisquer. Além da verificação da inclinação de 5% e seção 30x10 cm. 

 

Recomendações: 

Para garantir maior resistência do meio-fio a impactos laterais, quando este não for 

contido por canteiros ou passeios, devem ser aplicadas uma faixa de aterro bem compactado 

em toda a extensão desprotegida de amoda a evitar danos por abalroamento, e/ou escoras de 

concreto magro ("bolas"), espaçadas de 2,00m, com consumo de cimento de 150kg/m³. O 

meio-fio deve ser ancorado na camada de base do pavimento. 

As bocas de lobo podem ser tanto executadas in loco ou como pré-moldadas. Se 

moldadas in loco devem ser feitas de bloco estrutural vazado (preenchidos de concreto 

formando uma parede maciça), com grade de ferro fundido e removível para eventuais 

limpezas. 

As manilhas de concreto devem ter a declividade mínima de 1% para promover o 

escoamento favorável das águas pluviais.  

A abertura o assentamento de tubos de concreto deve cumprir as seguintes 

características: 

• Em todas as fases de transporte, inclusive manuseio e empilhamento, deverão ser 

tomadas medidas especiais para evitar choque que afetem a integridade do material. 

• Os tubos serão alinhados ao longo da vala, do lado oposto ao da terra retirada da 

escavação, devendo os mesmos ficar livres de eventuais riscos de choques resultantes, 

principalmente da passagem de veículos e máquinas. 

• Durante o manuseio dos tubos, devem-se evitar choques e manobras bruscas. A 

descida na vala deverá ser feita com precauções. 

• Antes da colocação dos tubos, o fundo da vala deverá ser uniformizado. 

• Para obter a declividade e alinhamento desejado, deverão ser utilizadas, no 

assentamento dos tubos, duas réguas fixadas na posição horizontal, uma a jusante e 

outra a montante do terreno em questão. Faz-se o nivelamento em função da 

declividade, estica-se uma linha de nylon, sendo fixadas nas duas réguas niveladas de 
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tal maneira que após o assentamento dos tubos a linha coincida com a geratriz superior 

externa dos tubos.  

Obs.: As réguas devem distar uma da outra no mínimo 15,00 metros. Os tubos de 

concreto deverão ser rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. Todos 

os serviços de drenagem deverão ser executados pelo município com recurso de outras 

fontes. 

 

2.5 PAVIMENTAÇÃO 

 

Todos os serviços deste item deverão ser executados seguindo a sequência lógica de 

execução de cada etapa, os quais serão supervisionados e somente após aprovação da 

fiscalização serão liberados individualmente de modo a dar continuada a execução das 

camadas que compõem o pavimento estrutural. O bloco a ser utilizado na pavimentação 

será do tipo intertravado, com dimesões de 20x10cm, espessura de 8cm e resistência de 35 

MPa, conforme imagens ilustrativas abaixo: 

 

2.5.2 Pavimento em intertravado de concreto 

 

A pavimentação será executada com bloco de concreto intertravado, prensado, paver, 

de resistência maior ou igual a 35 MPa, assentado sobre berço de pó-de-pedra com 

espessura de 6 cm. A areia deverá ser limpa e isenta de matéria orgânica. A junta entre o 

paver não deverá ser superior a 0,2 mm. Após o assentamento será colocada uma camada 

de areia/pó de pedra para o fechamento das juntas com espessura de 2,5 cm. Ao termino do 

assentamento da pavimentação ela deverá ser compactada por meio de placa vibratória. 

OBS.: A Proponente deverá apresentar laudo de rompimento de corpos de prova, em 

conformidade com a resistência mínima solicitada juntamente comART e de acordo com 

normas técnicas da ABNT. 
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2.5.3 Procedimento de execução 

 

2.5.3.1 Juntas 

As juntas deverão ser alternadas com relação às duas fiadas vizinhas, de tal modo 

que cada junta fique, no máximo, dentro do terço médio dos blocos. 

 

2.5.3.2 Assentamento 

O posicionamento e alinhamento dos blocos ao longo da via deverá ser feito com 

linhas longitudinais e transversais fixadas e esticadas com estaca, varetas ou blocos. As 

linhas transversais e longitudinais deverão ser esquadrejadas. É importante verificar a 

correção no alinhamento dos blocos a partir da linha longitudinal e das linhas transversais 

dispostas a cada 5,0 m. A uniformidade superficial e as juntas dos blocos serão 

criteriosamente fiscalizadas, tendo como junta padrão abertura mínima: em média de 2,5 

mm e máxima aceitável de 5,0mm. Os blocos deverão ser assentados na forma de espinha 

de peixe. O arremate dos blocos junto às guias deverá ser feito com blocos cortados (meia 

peça) com guilhotina ou outra ferramenta que propicie o corte regular das peças (quando 

necessário). Os blocos de ajustes devem ser cortados 2,0 mm mais curto que o espaço a ser 

preenchido. Para preencher espaços vazios menores que 1/4 do bloco deverá ser utilizado 

uma argamassa ci - ar (1:4). 

Para o posicionamento em espinha de peixe, deve−se escolher para que a diagonal vai 

ficar. 

• Caso se queira o avanço da esquerda para a direita, colocam−se primeiramente em torno 

de 18 blocos. O trabalho de 1 ou 2 colocadores continua com as duas fileiras seguindo a 

diagonal, sempre da frente para trás. 

  

• Caso se queira que a diagonal da espinha de peixe avance da direita para a esquerda, 

apenas um colocador poderá avançar pela diagonal colocando uma única fileira para a 

frente e lá seguinte para trás. Este esquema, que exige mais ajustes, também serve para 

http://www.cambuquira.mg.gov.br/
mailto:engenharia@cambuquira.mg.gov.br


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMBUQUIRA 
Estado de Minas Gerais 

 

CNPJ: 17955386/0001-98. Avenida Virgílio de Melo Franco, nº 555 – Centro – CEP: 37420-000 – Cambuquira – MG. 

Tel/Fax – (035) 3251-2000, Ramal 209 – www.cambuquira.mg.gov.br – engenharia@cambuquira.mg.gov.br 

12 

 

 

colocação em espinha−de− peixe com o posicionamento em outros ângulos. 

 

 

2.5.3.3 Compatação 

 

A compactação tem funções importantes: rasar os pavers pela face externa, iniciar o 

adensamento da camada de pó-de-pedra para o assentamento dos blocos e induzir o pó-de- 

pedra a penetrar, de baixo para cima, nas juntas entre as faces laterais para produzir o 

intertravamento dos pavers. 

Na primeira etapa de compactação, a vibrocompactadora passa sobre o piso pelo menos 

duas vezes e em direções opostas: primeiro completa−se o circuito num sentido e depois no 

sentido contrário, com sobreposição dos percursos para evitar a formação de degraus. 

• A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade 

livre, não-confinada, na qual prossegue a atividade de pavimentação; 

• Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte. 

 

2.5.3.4 Rejuntamento 

 

O rejuntamento deverá ser realizado com areia fina, com grãos menores que 2,5 

mm, ou pó- de-pedra, desde que sua granulometria seja D <2,5 mm. O rejuntamento 

diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamentomecânico do 

pavimento. Por isso é preciso utilizar materiais e mão-de-obra de boa qualidade na selagem 

ecompactação final. Com rejunte mal feito os blocos ficam soltos, o piso perde travamento 

e se deteriora rapidamente. 

 O rejunte exige areia fina com grãos menores que 2,5 mm – do tipo utilizado para 

preparar cal-fino de paredes ou pó-de-pedra com granulometria menor que 2,5 mm. 

 O uso de peneira de malha quadrada permite retirar os grãos maiores que 2,5 mm, 

contaminantes e corpos estranhos, além de soltar a areia para que seque mais facilmente. 

 Na hora da colocação, o material precisa estar seco, sem cimento ou cal. 
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 Em média, é preciso utilizar em torno de 3,5 litros de areia por m2, ou seja, 1 m3 

serve para selar 285 m2 de pavimento. 

 O material é colocado sobre os pavers em camadas finas para evitar que sejam 

totalmente cobertos. 

 O espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejamcompletamente 

preenchidas. 

 Quando se tem maior volume de pessoal, a varrição pode ser alternada com a 

compactação final. 

A compactação final tem a função de dar firmeza ao pavimento. Portanto, vale a 

penaconcentrar esforçosnessa etapa, ainda que o tráfego após a conclusão do piso 

continuecompactando a areia fina das juntas e acomodando osblocos. 

Sequência desta etapa: 

• A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira 

etapa dessa atividade; 

• Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela não grude na superfície dos 

pavers, nem forme saliências que afundem os blocos quando da passagem da 

vibrocompactadora; 

• É preciso fazer pelo menos quatro passadas da vibrocompactadora em diversas 

direções, numa atividade que se desenvolve por trechos de percursos sucessivos; 

• Encerrada esta operação o pavimento pode ser aberto ao tráfego; 

• Se for possível, deixar o excesso da areia fina do rejunte sobre o piso por cerca de 

duas semanas, o que faz com que o tráfego contribua para completar o selado das 

juntas; 

• Só é recomendável deixar o excesso de areia quando não houver chuvas, quando a 

frenagem não for dificultada ou a poeira não incomodar; 

• Em caso de chuva é feita a varrição final e a abertura da via para o tráfego; 

• Uma ou duas semanas depois o empreiteiro volta à obra para refazer a selagem e 

nova varrição; 

• Não se joga água sobre o piso antes de completar um mês de assentamento. 
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2.5.3.5 Equipamentos 

 

Os equipamentos destinados à execução do pavimento são os seguintes: 

• Vibrocompactador; 

• Outras ferramentas: pás, picaretas, carrinhos de mão, régua, nível de pedreiro, 

cordões, ponteiras de aço, vassouras, alavanca de ferro, soquetes manuais ou 

mecânicos, e outras. 

 

2.5.3.6 Materiais 

 

Os blocos de concreto deverão apresentar resistência característica a compressão 

FCK ≥ 35 MPa e atender as exigências estabelecidas nas normativasEM-6, NBR 9780 e 

NBR 9781. 

 

2.6 SINALIZAÇÃO 

 

A sinalização viária é estabelecida através de comunicação visual, por meio de 

placas, painéis ou dispositivos auxiliares, situados na posição vertical ou horizontal, 

implantados à margem da via ou suspensos sobre ela, tem como finalidade a 

regulamentação do uso da via, a advertência para situações potencialmente perigosas ou 

problemáticas, do ponto de vista operacional, o fornecimento de indicações, orientações e 

informações aos usuários, além do fornecimento de mensagens educativas 

 

2.6.2 Sinalização Vertical 

A implantação da sinalização deverá seguir projeto de sinalização bem como suas 

especificações, sendo utilizado os materiais descritos: 

• Tubo galvanizado a “quente (fogo), diâmetro 1¹/2 “; 

• Chapa de aço carbono; 

• Símbolos em Grau Técnico; 

• Películas refletivas coladas sobre as chapas tipo TIPO 1 da ABNT; 

• Serigrafia sobre a película refletiva de fundo das chapas metálicas; 

• Parafusos zincados presos por arruelas e porcas; 
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• Fixação por braçadeiras; 

• Chumbadores soldados; 

• Chumbadores em concreto (sapata). 

 

2.6.3 Sinalização Horizontal 

 

 A implantação da sinalização deverá seguir projeto de sinalização bem como suas 

especificações, sendo utilizado os materiais descritos: 

• Pintura de faixa de pedestre com tinta retrorreflexiva com expessura de 30cm aplicado 

manualmente. 

 

 

 

Cambuquira, 12 de agosto de 2024. 
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